
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2006 Harlequin Books S.A.

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Deixa-me amar-te, n.º 1073 - Setembro 2016

			Título original: Crazy about the Boss

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2008

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Bianca e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-8564-6

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Nova Iorque, 23 de Dezembro

			 

			Sempre que ouvia a voz da sua irmã, Jack sentia-se o rapaz de dezoito anos que saíra de casa de maneira vergonhosa.

			Que tolice era aquela? Ele era Jack Valentine, da Valentine Ventures, o génio insensato que fizera fortuna a desafiar a prudência convencional. E estava ela a pedir-lhe que regressasse a casa.

			Jack apertou o telefone até lhe doerem os dedos.

			– Passaram doze anos, Emma. São muitos Natais. Porque devia ir este?

			– Tens algo melhor para fazer? – perguntou ela. A sua voz doce denotava irritação.

			Jack apertou os dentes. Era como se ela soubesse que ele não tinha nenhum plano. 

			– Qualquer coisa é melhor do que isso. 

			– Está na altura, Jack.

			Ouvia Londres na sua voz. Os americanos adoravam o sotaque britânico. Mas ele também conseguia ouvir seda e aço no tom doce e firme que indicava uma solidão que nunca sentira antes.

			Virou a cadeira e contemplou o horizonte de Nova Iorque da janela do seu escritório. Estava escuro, mas via-se luz nas janelas de outros edifícios. Tinha a certeza de que, da rua, alguém olhava para a sua janela, cobiçando aquele escritório com a sua carpete elegante, os seus móveis caros e os seus equipamentos electrónicos de última geração. Na rua, havia pessoas com frio, assustadas e expectantes, perguntando-se como seria ter tudo o que se desejava.

			Ele sabia porque, doze anos antes, chegara fugido daquela cidade e ficara na rua, sem nada. Olhara para cima e prometera a si próprio que, um dia, seria dono do edifício inteiro. Os inúteis não costumavam tornar-se milionários, mas ele conseguira.

			– Jack, estás a ouvir-me?

			– Sim. E o que ouço é que se passa alguma coisa. O que se passa, Em?

			Ouviu-se um suspiro do outro lado da linha. 

			– Está bem. Há um problema. O negócio está em crise. Precisamos da tua ajuda.

			O prezado negócio que Robert Valentine valorizava acima de tudo? Muito bem. Estava na altura de aquele canalha mulherengo finalmente pagar por todos os pecados que cometera com o que mais lhe custava.

			– Não tenho a certeza de por que razão deveria importar-me.

			– Porque, por muito teimoso que sejas, fazes parte desta família – daquela vez, havia um certo tom de censura na sua voz.

			– Ele pediu-te?

			– Não – suspirou ela. – Jack, o que aconteceu entre vocês?

			Jack protegera a sua mãe. E pagara por isso.

			– Já não tem importância, Em.

			O som que se ouviu do outro lado da linha indicava que a sua irmã estava aborrecida e, provavelmente, a revirar os seus bonitos olhos azuis, e a brincar com um caracol do seu cabelo castanho. A imagem fez com que sentisse a falta dela.

			– Pela tua voz, sei que ainda importa – replicou ela.

			– Enganas-te. Agora, se é só isso… – afastou-se da janela e recostou-se na sua poltrona.

			– Não – respondeu ela. – Precisamos de ti, Jack. O teu trabalho é investir em empresas. O negócio familiar precisa de dinheiro e tu és a nossa única esperança para conseguirmos levá-lo avante.

			– Muitos investidores teriam todo o prazer de lucrar com isso.

			– Mas não seriam da família. E não queremos dar nada a alguém que não seja Valentine, só porque viraste as costas à tua família. Simplesmente, não seria correcto.

			Embora a sua família lhe tivesse virado as costas?

			– Sobreviverão, Em.

			– Oxalá pudesse ter tanta certeza! – ouvia-se tristeza na sua voz. – Tal como disseste… passaram doze anos. Doze é um bom número para fazer as pazes. É a época. Paz na terra. A caridade começa em casa e tudo isso.

			– Não me sinto caridoso – Jack apoiou os cotovelos na secretária.

			– Eu também não – o seu tom era de raiva e frustração. – Desapareceste! – exclamou ela. – O papá não queria falar e a mamã estava muito frágil. Eu tinha dezasseis anos quando me deixaste com a confusão toda. Supõe-se que os irmãos mais velhos têm de cuidar das irmãs mais novas.

			A maninha mais nova sabia como dar uma punhalada e torcer o punhal. Ele amara-a. Que raios, continuava a amá-la!

			– Não tive escolha, Em. Tive de partir.

			– Isso não muda o facto de me teres abandonado, mas suponho que fizeste o que precisavas de fazer. Agora, eu preciso da tua ajuda – hesitou um instante e acrescentou: – Casei-me, Jack.

			Jack demorou um instante a deixar de pensar no passado. A sua irmã mais nova era uma mulher casada? E ele não soubera. 

			– Parabéns! Quem é o sortudo? 

			– Era um príncipe…

			– Claro, de certeza que é um príncipe! – brincou.

			Ela riu-se. Era um som muito diferente do de alguns minutos antes.

			– Não, Sebastian foi nomeado rei de Meridia.

			Meridia. Jack sabia que era um pequeno país europeu e recordava que, recentemente, ouvira algo nas notícias sobre um escândalo na linha de sucessão.

			– Ouvi falar disso.

			– É muito importante para mim que o conheças, Jack.

			– Ouve, Emma…

			– Nunca te pedi nada – interrompeu-o ela. – Mas quero isto e, sinceramente, acho que mo deves, Jack. Vem no Natal. A data habitual da reunião familiar. Espero por ti.

			Antes que pudesse recusar-se outra vez, ela desligou. Jack respirou fundo e desligou o telefone. A sua irmã mais nova casara-se com um rei?

			E ele não soubera.

			Aquilo fazia-o perguntar-se que mais teria perdido. Mas Emma nunca lhe dissera que se sentira abandonada. E nunca lhe pedira nada. Até àquele dia.

			– Jack, estás louco! – a sua sócia, Maddie Ford, entrou no seu escritório, sem levantar a vista da proposta que lhe entregara momentos antes. – Não pode ser verdade que queres investir dinheiro nisto. É uma loucura! É arriscado.

			Continuou a falar, mas ele só ouvia metade do que dizia a loira inteligente de olhos azuis, chamada Maddie. Uma mulher sensata, realista e franca. Nos dois anos que trabalhava para ele, tornara-se mais sócia do que secretária. Ele confiava plenamente nela. Para o bem ou para o mal, ela tornara-se uma vozinha interior.

			Também era a única mulher formidável com quem nunca se envolvera. E pensava mantê-lo assim, porque as mulheres que se envolviam com ele desapareciam no dia seguinte. Algumas, inclusive no mesmo dia. Jack não faria nada para perder Maddie, porque precisava dela por perto, embora o que bulisse na sua cabeça não tivesse nada a ver com negócios. Ele fizera fortuna graças a seguir os seus instintos e, daquela vez, o seu instinto dizia-lhe para a levar a conhecer o marido de Emma.

			Quando Maddie deixou de falar, para respirar fundo, ele perguntou-lhe:

			– O que te parecia passar o Natal em Londres?

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Londres, dia de Natal

			 

			– Suponho que os milionários também têm problemas. 

			Maddie Ford esperou por uma resposta do solteiro milionário que estava ao seu lado no táxi e Jack Valentine não a decepcionou.

			Ele olhou para ela.

			– O que queres dizer com isso?

			– Desculpa. Disse-o em voz alta? – perguntou, armando-se em inocente.

			– Sabes muito bem que sim. Foi uma tolice? Não me venhas com isso, Maddie – disse ele, com tensão na voz.

			Era evidente que a viagem de negócios, à qual lhe pedira que o acompanhasse, era importante, já que se notava que estava muito tenso.

			E isso começava a preocupar Maddie. Jack Valentine era um homem rico, atraente, carismático e, com frequência, qualificado como o solteiro mais cobiçado de Nova Iorque. Tinha o cabelo curto e preto, e os seus olhos eram azuis, com brilho de menino mau. Todo ele transmitia uma sensação excitante, que conseguira chegar ao fundo do coração de Maddie. Uma vez, mas não duas.

			De início, apaixonara-se por ele. Em seguida, descobrira que não era um homem de uma só mulher. Portanto, o facto de Jack nunca ter tentado nada com ela convencera-a de que ela não era o seu tipo. Mas não lhe importava. Gostava do seu trabalho.

			Durante os dois últimos anos, Jack e ela tinham trabalhado juntos. O seu carácter sensato rebatia o carácter impulsivo de Jack. Eram uma equipa. Até que ele a envolvera nos seus planos de Natal. Embora, desde que tinham saído de Nova Iorque, Jack não tivesse sorrido, nem brincado, uma só vez. A sua maneira de se comportar fazia com que ela se sentisse culpada por se ter metido com ele. Talvez, se ela brincasse um pouco, conseguisse animá-lo.

			– Se te referes ao meu estado actual de irritação, digo-te que tenho um bom motivo. É Natal e estou no continente errado. Há algum motivo pelo qual esta viagem não tenha podido ser mais tarde?

			– É só um dia e prometi compensar-te.

			– E como se compensa alguém por perder o dia de Natal? Tinha planos.

			– Eu sei. Deixaste-o muito claro.

			Ele sabia que os seus planos não consistiam em passar aqueles dias com a sua família. Os seus irmãos eram casados e passavam o Natal com as famílias dos seus respectivos companheiros. Naquele ano, os seus pais iam fazer um cruzeiro. Tinham convidado Maddie porque sentiam pena da sua filha solteira de vinte e oito anos. Ela recusara o convite porque lhe parecia demasiado patético, mas não o dissera a Jack. Teria gozado com ela por não ter vida amorosa e teria sido demasiado humilhante.

			– Foi muito atencioso da tua parte teres vindo… 

			– Não, não foi. Eu não sou uma boa pessoa.

			– Está bem. És má. Eu consigo viver com isso – durante um segundo, dedicou-lhe o seu sorriso encantador.

			Por que razão o sorriso de Jack Valentine era sempre tão potente? Ou talvez a tensão o fizesse parecer mais emocionante do que o habitual?

			«Nem penses!», comentou para si.

			– Não posso acreditar que, para me trazeres, tenhas usado a desculpa de «porque eu sou o chefe».

			– Não me parecia que as nossas diferenças de opinião fossem resolver-se. E, para não perder tempo, pareceu-me o correcto.

			– O facto de eu ter vindo não tem mais sentido do que antes. Desde quando precisas que venha contigo? E que negócio não pode esperar um dia? Mais importante ainda, quem trata de negócios no dia de Natal? Não é o estilo americano.

			– Então, fico contente de estarmos na Grã-Bretanha.

			Acabava de ser inciso com ela? Aquilo também não era algo habitual nele. Mas antes que Maddie pudesse perguntar-lhe o que raios se passava, o carro parou à frente de um restaurante. Foi então que ela se apercebeu de que, por estarem a discutir, não vira nada de Londres. Pelo menos, Jack prometera-lhe que passariam ali alguns dias. Fora o que fizera com que aceitasse vir com ele.

			– Porque parámos aqui? – perguntou ela. 

			– Tenho de fazer uma coisa.

			A expressão do seu rosto era escura e de aborrecimento. Ela assustou-se, porque era a primeira vez que o via assim.

			– O que se passa, Jack?

			– Tenho de falar com a minha irmã.

			– A tua irmã? – perguntou, assombrada. – Não sabia que tinhas uma irmã.

			– Agora, já sabes.

			– E que mais não sei? – perguntou, enquanto o motorista abria a porta para que saíssem.

			«Muitas coisas», pensou Jack, e ignorou a sua pergunta. Encontrar-se-ia com Emma e conheceria o seu marido. Depois, partiria.

			O ar frio de Londres invadiu os seus pulmões ao descer do carro. Jack caminhou devagar para o restaurante Bella Lucia, de onde, há doze anos atrás, não conseguira sair suficientemente depressa. A cancela e o pátio frontal do edifício eram-lhe familiares. Através das janelas viu que havia gente no interior.

			A sua família. E ele estava a olhar para eles da rua. A ideia provocou-lhe um forte sentimento de vazio.

			– Jack?

			Ele olhou para Maddie, agradecido pela sua presença e decidido a não falar. Seria apenas uma vez, porque ele não podia permitir-se precisar de alguém.

			– Vá, vamos acabar de uma vez por todas com isto! – exclamou ele.

			– Que bela maneira de fazer com que me alegre ainda mais por ter perdido um dos melhores dias festivos do ano!

			O seu sarcasmo fê-lo sorrir. A sinceridade brutal era o que lhe agradava em Maddie. Nunca lhe parecera tão indispensável tê-la ao seu lado.

			Abriu a porta, entrou no restaurante e olhou à sua volta. Estava tudo diferente. O local tornara-se um restaurante moderno. Um restaurante que ficou em silêncio, quando toda a gente se virou para olhar para ele.

			Ele reconheceu o seu tio John, no meio da sala com um copo na mão. Robert Valentine estava de pé, ao seu lado, e Jack olhou para os olhos do seu pai, do outro lado da sala. O resto da família estava agrupado ao lado dos dois homens e olhava alternadamente para Jack e para Robert. Jack teria jurado que todos estavam a suster a respiração.

			Maddie disse-lhe ao ouvido:

			– Estão todos a olhar para nós, Jack. 

			– Eu sei.

			– Dás-te conta de que todos olham para nós como se eu fosse Scrooge e tu, o Espírito do Passado? Irrompemos numa festa privada?

			– Sim.

			Jack não deixou de olhar para os olhos do seu pai. Tinha todos os músculos do seu corpo tensos e esperava que o homem que o expulsara desse o primeiro passo. A mulher que estava junto de Robert olhava para eles com nervosismo.

			Finalmente, ela aproximou-se dele.

			– Jack, vieste! Pensava que não virias.

			– Emma? – ele reconhecia a voz, mas a mulher bonita e de silhueta curvilínea que se aproximou, era uma adolescente desajeitada quando ele partira. No entanto, tornara-se numa mulher moderna e glamorosa. Já não tinha o cabelo castanho, mas loiro e com madeixas. – Cresceste.

			– Tal como tu. Chegaste a tempo do brinde familiar.

			Entregou-lhe um copo de champanhe e, depois, outro a Maddie.

			– Feliz Natal a todos! – o seu tio John continuou como se nada de extraordinário tivesse acontecido. – A um Natal cheio de saúde, felicidade e sucesso! – levantou o copo. – À família!

			Um murmúrio invadiu a sala e todos beberam dos seus copos. Sem beber, Jack deixou o copo na toalha branca que cobria a mesa que tinha ao seu lado.

			– Bem-vindo a casa, Jack! – exclamou Emma, apesar de ter franzido o sobrolho ao ver que pousara o copo.

			– Esta não é a minha casa.

			E, assim que conhecesse o marido da sua irmã, Maddie e ele sairiam dali. Reparou no cabelo loiro e nos grandes olhos azuis da sua assistente, permitindo-se sentir atracção por uma mulher bonita. No caso de Maddie, nunca se permitira porque a respeitava demasiado. Ela era diferente do resto das mulheres com quem saíra e a sua relação com ela era absolutamente sagrada.

			Emma ignorou as suas palavras e olhou para Maddie. 

			– E ela, quem é?

			– Madison Ford. Sou a secretária de Jack – Maddie estendeu a mão. – Chama-me Maddie. Ou, melhor ainda, Scrooge.

			– Não trazes espírito natalício? – perguntou-lhe Emma.

			– Deixei-o em Nova Iorque. Tinha planos.

			– Depois de falar contigo – disse Jack à sua irmã – decidi antecipar uma viagem de negócios e convenci Maddie a vir comigo. Onde está o teu marido?

			Emma virou-se e sorriu ao homem que se aproximava deles. Ele agarrou Emma pela cintura, sem perder o seu porte militar. Tinha o cabelo escuro e os olhos castanhos.

			Emma encostou-se a ele, com cara de adoração.

			– Sua Alteza, Sebastian Marchand-Dumontier de Meridia, apresento-te Jack Valentine, o meu irmão.

			Apertaram as mãos e Jack reparou que o príncipe lha apertava com firmeza.

			«Aperta sempre a mão de um homem com força. Ninguém te respeitará, se apertares a mão como se fosses um peixe moribundo.» Ao recordar as palavras do seu pai, Jack soube que fora um erro ir ali. Depois, olhou para Maddie, enquanto o príncipe lhe beijava a mão.

			– É um prazer conhecê-lo, Alteza – disse Maddie.

			– Por favor, chama-me Sebastian – respondeu ele. 

			Maddie olhou para Emma.

			– Isto torna-te o quê? Rainha? Princesa consorte? Nunca sei estas coisas.

			– Emma é suficiente – disse ela e piscou-lhe um olho.

			– É perfeito – acrescentou Sebastian e sorriu. 

			Maddie estava a olhar fixamente para a irmã de Jack.

			– Acho que deve haver algo no regulamento da realeza a respeito das jóias da coroa. Se me mostrares a tua tiara, talvez compense o facto de ter perdido o Natal nos Estados Unidos.

			A rir-se, Emma encostou-se novamente ao príncipe sorridente.

			– Receio que a tiara esteja em casa, em Meridia. Dentro do cofre da realeza. Mas vai visitar-nos, Maddie. Tenho a sensação de que nos daríamos muito bem.

			– Não tenho a certeza de poder prescindir dela – interveio Jack.

			– Eu adoraria conhecer Meridia – respondeu Maddie e fulminou-o com o olhar. – Sua senhoria terá de se desenrascar sem mim.

			– Jack!

			Ele virou-se e, ao reconhecer Max, o seu irmão mais velho, sentiu um prazer imenso. Estendeu-lhe a mão e Max apertou-a. Ambos sorriram.

			Emma pigarreou.

			– Deixarei que Max e tu ponham a conversa em dia, Jack.

			– Quanto tempo vão ficar em Londres? – perguntou Maddie a Emma.

			– Ficaremos várias semanas – olhou para Jack. – E vocês? Quanto tempo vão ficar aqui? Pensas ir ver a mamã?

			– Não pensei nisso – disse ele.

			– Devias – Emma colocou-se em bicos de pés e hesitou um instante antes de o beijar na face. – Tens bom aspecto, mas não pareces feliz, Jack.

			O comentário da sua irmã provocou em Jack a mesma sensação de vazio que sentira ao olhar pela janela. Porquê? Durante todos aqueles anos, vivera muito bem sem eles, demonstrando a si próprio que não precisava deles. Nem deles, nem de ninguém.

			– Não estou feliz? E consegues dizê-lo depois de me veres cinco minutos?

			– Menos – agarrou na mão do seu marido e entrelaçaram os seus dedos. – Agora que sei como é a felicidade, é fácil reconhecer quando não existe. Falaremos mais tarde.

			Emma afastou-se com o seu marido e misturou-se com o resto da família. Jack olhou para Max e sentiu novamente uma solidão profunda. Eram meios-irmãos e tinham sido grandes amigos. Fora Max quem o iniciara nas festas, nas raparigas e nos carros desportivos.

			Jack apercebeu-se do quanto sentira a falta dele.

			– Fico contente de te ver, Max.

			– Eu também – Max olhou para Maddie. – Não vais apresentar-me a tua companheira importante?

			– Sou importante e Jack tem muitas companheiras, mas eu não sou uma delas – respondeu Maddie.

			– Excelentes notícias! Sou Max Valentine. 

			– O irmão de Jack?

			– Sem dúvida.

			– Maddie Ford – disse ela. – A secretária de Jack e não a sua companheira importante. Nalgumas ocasiões, e para minha desgraça, tive de acalmar diligentemente as suas companheiras importantes. O que suponho que as transformava em pouco importantes.

			Max sorriu.

			– És uma lutadora.

			Jack surpreendeu-se ao sentir que uma onda de ciúmes o invadia.

			– Não és o seu tipo, Max.

			– E como sabes? – perguntou ela.

			– Max tem muita personalidade.

			Maddie acabou o champanhe que tinha no copo.

			– Então, talvez devesse conhecê-lo melhor – respondeu ela.

			Antes que Jack conseguisse compreender como podia alegrar-se tanto de ver o seu irmão, ao mesmo tempo que desejava torcer-lhe o pescoço por tentar seduzir Maddie, o seu pai aproximou-se deles.

			O homem apoiou a mão no ombro de Max.

			– Portanto, o filho pródigo regressou – disse Robert Valentine.
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